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   Servidor do TJSE desde 
2011, Milton Júnior aderiu ao 
teletrabalho integral em 
setembro de 2017. Ele conta 
que gosta de atingir as 
metas, principalmente pelo 
fato de ter a liberdade de 
trabalhar no horário que 
mais convém. “Apesar de 
gostar de manter uma rotina 
de trabalho normal, como se 
estivesse no ambiente 
comum de trabalho, alguns 
dias passo por situações que 
exijam minha ausência no 
escritório, em casa. Então, é 
natural eu cumprir os 
processos pela tarde ou pela 
noite”, revelou.

    O que não pode aconte-
cer, segundo ele, é perder a   
disciplina e deixar que os 
processos se acumulem. 
“Isso pode gerar uma bola 
de neve e quando você 
percebe, o dia passou e a 
meta não foi cumprida”, 
alertou. Para Milton, estar 
mais conectado à família é 
um dos aspectos positivos 
do teletrabalho. “Sempre 
estar presente é algo que 
deixa minha família feliz. 
Além de economizar com 
combustível, manutenção de 
veículo e também com 
refeições”, exemplificou.

Milton Dias Júnior
1ª Vara Cível de São Cristóvão
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  Para João Neto, o teletra-
balho exige do servidor 
eficiência e dedicação. 
Servidor do TJSE desde 
2005, ele aderiu ao teletra-
balho integral em dezembro 
de 2017. “Para atingir as 
metas, trabalho basicamente 
pela manhã e à noite. Mas 
sempre realizo movimen-
tações, seja no sábado, 
domingo, feriado e até de 
madrugada. Quando se faz o 
que gosta, o trabalho se 
torna prazeroso. E o teletra-
balho propicia fazer o 
serviço eficiente e de forma 
planejada, com orgulho no 
que se está fazendo”, 
comentou.

João Rocha da Silva Neto
1ª Vara Cível de São Cristóvão, 
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